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INTRODUÇÃO
A matéria de Sociologia Jurídica se prova como um grande diferencial na grade de
cadeiras oferecidas do curso de direito. Isso porque, diferentemente das demais oferecidas, sua 

natureza zetética e investigativa estimula a curiosidade dos alunos e desperta seu interesse não somente 
pelo saber teórico, mas o prático, e principalmente, o crítico.

É comum entre os alunos ingressantes a prévia concepção de que os saberes a serem compartilha-
dos durante o decorrer da matéria se resuma a uma matéria inicialmente acorrentada à teoria, visto que a 
matéria de sociologia ministrada no ensino médio é muitas vezes apresentada dessa forma.

Contudo, através da seleta escolha dos textos e artigos a serem analisadas no curso, é possível de 
imediato identificar o objetivo de provocar no aluno uma reflexão mais profunda acerca do curso em que 
acabara de adentrar, visto que cada tema se relaciona diretamente com aspectos problemáticos reais e 
atuais no campo jurídico brasileiro.

Tal fato se dá principalmente devido ao foco da análise da sociedade e a consequente formação do 
direito, sendo o Direito visto como fenômenos político, moral e burocrático. Dessa forma, desde a primeira 
aula ministrada, o aluno percebe a importância da cadeira para sua formação, quebrando certos estigmas 
anteriores ao seu ingresso. Essa quebra de expectativa pode, muitas vezes, causar certas dificuldades iniciais.

Assim, o instrumento da monitoria beneficia tanto o aprendizado do aluno ingressante, devido 
à proximidade estudante-estudante pela troca de experiências, bem como oferece ao monitor a expe-
riência de analisar o processo de aprendizagem, ampliando seus conhecimentos nos objetos de estudo 
desenvolvidos.

METODOLOGIA
Haja vista o objetivo da matéria, o qual se concretiza na introdução dos alunos no conhecimento da 

atuação dos profissionais na área jurídica, é possível sistematizar seu estudo em duas etapas: Inicialmente, 
é mister a formação da base filosófica para a compreensão dos temas a serem tratados. Assim, são utiliza-
das noções como as dos Paradigmas Dialético, Funcionalista e Compreensivo a fim de gerar no estudante 
a compreensão de que o Direito, como uma construção social, possui alicerce nas próprias bases da so-
ciedade, sendo um fenômeno político. Além disso, este é introduzido na coletividade com sua respectiva 
função, a qual pode variar de acordo com os valores morais e culturais de cada sociedade, desaguando 
em uma ciência recente, mas com raízes profundas, podendo ser analisada através de estudos empíricos 
ou reflexivos.
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Sendo assim, a utilização das obras selecionadas auxiliam acertadamente na construção desses 
saberes ao longo da matéria. Entretanto, tendo em vista a profundidade dos temas e a complexidade dos 
textos, a simplificação, a correta utilização de metodologias exemplificativas e a provocação de discussões 
visando a construção da aprendizagem é essencial.

Os alunos são estimulados, portanto, a refletir e criar de suas próprias conclusões ao analisarem o 
conteúdo conhecido, com as lentes da atualidade.

Finalmente, a concretização do acúmulo e reflexão desses saberes se materializa na inovada visita-
ção ao Sistema de Justiça Brasileiro. Isso devido a observação da rotina, dos valores e da prática introdu-
zidas em sala de aula, podendo o aluno identificar seus saberes no campo judiciário e entrar em contato 
com o reflexo da cultura jurídica brasileira.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A disciplina de Sociologia Geral e Jurídica está localizada no início da grade curricular do curso de 

Direito da UFPB. Desse modo, os alunos que recém ingressam na universidade passam a ter contato com 
discussões baseadas em métodos científicos sociológicos que colocam em pauta a formação e a atuação 
do sistema judiciário. Entretanto, pela falta da habitualidade com a atuação judicial, faz-se mister o exercí-
cio de monitoria para uma eficiente integração dos discentes com a disciplina.

Destarte, o desenvolvimento do projeto de monitoria deu-se em duas frentes: no planejamento 
da disciplina e na atuação prática ao longo do projeto. No primeiro aspecto, as atividades empenhadas 
incluíram discussões com a Docente Coordenadora sobre os temas abordados na disciplina, sendo possí-
vel oferecer feedbacks de temas complementares e metodologia de desenvolvimento da disciplina com 
base na experiência adquirida ao longo do curso, possibilitando maior proximidade entre a Docente e os 
Discentes.Quanto à atuação prática, as atividades iniciaram-se com a leitura e fichamento dos textos mi-
nistrados, e se desenvolveram com o acompanhamento semanal dos monitores durante as aulas, sendo 
essencial para ressaltar aspectos fundamentais para a docência, como a capacidade de estabelecer um 
vínculo entre a assunto a ser ministrado e os discentes, utilizando-se de assuntos de apoio, como casos 
práticos do dia-a-dia e perguntas, que acabam gerando uma maior conexão e envolvimento dos discentes 
com a aula; além disso, observou-se a indispensabilidade da organização da apresentação para melhor 
condução da mesma, transmitindo uma convicção nas palavras; e por fim, a flexibilidade comportamental 
para o melhor manejo da classe. Além disso, o acompanhamento em sala foi necessário para uma maior 
conexão com os discentes, criando um canal de confiança e respeito necessário para a mitigação de dú-
vidas e auxílio na adaptação no curso e nas atividades desenvolvidas na disciplina. Por fim, a principal 
atividade desenvolvida foi a elaboração e ministração de uma aula com o acompanhamento da Docente 
Coordenadora, sendo possível concluir com êxito os objetivos propostos no projeto de monitoria.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, o projeto de monitoria foi essencial para a iniciação dos monitores nas atividades cor-

respondentes à docência, auxiliando para a compreensão e desenvolvimento de habilidades necessárias, 
não somente para a ministração de aulas e o desenvolvimento de uma disciplina, mas, principalmente, no 
contato com os discentes, entendendo como auxiliá-los para melhor adaptação com a disciplina.

Além disso, o projeto foi crucial para o desenvolvimento dos monitores em outras atividades per-
tinentes à área jurídica, como extensão, pesquisa e estágios, incentivadas pela Docente Coordenadora. 
Destarte, entende-se que o projeto cumpriu os objetivos propostos com excelência.
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